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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo discutir o papel do gestor de duas unidades escolares os desafios que 
estes encontraram durante o ano pandêmico de 2020, e quais foram as estratégias e tomadas de de-
cisões realizadas durante esse período. Para atingir os objetivos realizou-se uma pesquisa de campo, 
entrevistas com gestores de Centro de Educação Infantil, com menor e maior índice de evasão escolar 
do município de Três Lagoas. Com base nos dados colhidos, por meio das entrevistas, um dos princi-
pais desafios do gestor foi fazer com que os professores se adaptassem a tecnologia para dar aula, 
mudar suas metodologias e construir atividades que chamassem a atenção das crianças. Uma das 
coisas que chamou a atenção foi a falta de interação dos pais com a escola durante esse período. 
Conclui-se que houve novos desafios, além daqueles que já existiam antes para a gestão escolar du-
rante a pandemia, principalmente, a mudança na rotina de trabalho e no atendimento aos pais e pro-
fessores, também adaptação ao ensino remoto por parte de professores e suas famílias, pois em se 
tratando de crianças pequenas eram os pais que acessavam, fazendo com que o gestor tivesse que 
alterar suas práticas e renovar seu olhar para as mais diversas situações enfrentadas no ensino. 
 
PALAVRAS-CHAVE: desafios; discutir; gestão; infantil; pandemia. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Esta pesquisa tem como objetivo 

discutir a atuação do gestor escolar, bus-
cando entender suas funções e impor-
tância para o cotidiano da escola, com 

ênfase na gestão de um Centro de Edu-
cação Infantil (CEI) em meio a pandemia 
de COVID-19. Visa-se ao final desta pes-
quisa responder as questões, como se 
dava à atuação da pessoa responsável 
pela gestão da escola e quais foram as 
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dificuldades encontradas pela gestão e o 
papel do gestor nesse cenário? 

Em dezembro de 2019, uma do-
ença respiratória foi detectada na China, 
poucos dias depois foi emitido um alerta 
no mundo sobre o vírus chamado 
“NOVO CORONAVIRUS”, denominado 
COVID-19. Esse vírus apresenta uma 
alta taxa de contaminação, até que a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) de-
clarou estado de pandemia mundial-
mente. A doença espalhou-se pelo 
mundo, no ano de 2020 o Brasil foi um 
dos países que obteve milhões de pes-
soas infectadas independentemente da 
idade (ÁVILA, 2021). 

Rapidamente as autoridades reco-
mendaram o isolamento social e higieni-
zação para prevenção e combate a CO-
VID-19. “As autoridades sanitárias reco-
mendavam [...] evitar aglomerações e 
espaços confinados [...] Conforme o co-
nhecimento da época, o controle de epi-
demias, especialmente as bacterianas, 
era feito com quarentenas, isolamento” 
(ÁVILA, 2021, p.31). Com as medidas de 
biossegurança sendo implantadas em 
todo país, os órgãos oficiais cancelaram 
o ensino presencial, migrando para o en-
sino remoto, com aulas 100% online 
como forma de ajudar no isolamento so-
cial. Com isso obtemos algumas desi-
gualdades sociais no país, muitos estu-
dantes não tinham acesso à internet, o 
que fazia com que não conseguissem 
estar presentes nas aulas e realizar as 
atividades propostas. “Dados do Censo 
Escolar 2018 mostram que 67% das es-
colas públicas brasileiras, em zonas ur-
banas e rurais, tinham acesso à Internet, 
sendo que 54% delas com a utilização 
de banda larga (INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCA-
CIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2018). 
(ÁVILA, 2021, p.31), esses dados de-
monstram o quanto o acesso a rede 
mundial de computadores era escasso 
antes da pandemia, e durante essa os 
números não foram melhorados.  

Assim, parte-se da hipótese de que 

houve mudanças no ensino devido as 
restrições que os protocolos de biosse-
gurança exigiam, entre elas, o ensino re-
moto, o distanciamento físico entre es-
cola, professores e alunos, com isso a 
falta de comunicação muitas vezes entre 
a instituição de ensino e os discentes e 
seus responsáveis. Esses problemas 
muitas vezes precisaram serem solucio-
nados pelo gestor escolar, pois este 
deve gerenciar a instituição, tendo fun-
ções administrativas e pedagógicos. Du-
rante a pandemia o gestor educacional 
teve que se adaptar mais as redes soci-
ais trazendo para o âmbito escolar meios 
de comunicação para garantir o ensino 
das crianças. 

A coordenação pedagógica tem 
como objetivo atuar em “[...] procedimen-
tos destinados a reunir, a articular e a in-
tegrar as atividades das pessoas que 
atuam na escola, para alcançar objetivos 
comuns” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOS-
CHI, 2008, p. 293). Um gestor pedagó-
gico deve ter um conhecimento do con-
texto escolar e articular a prática e teoria 
dentro de uma escola. 

Uma das tarefas do coordenador 
pedagógico é organizar a rotina de tra-
balho dos professores, para que possam 
ter tempo para se dedicar as atividades 
e cursos e assim adquirir mais conheci-
mento. Ou seja, o coordenador orienta 
as práticas metodológicas e o trabalho 
docente, suas atividades e participa de 
ações diárias para o melhor funciona-
mento de uma escola (SCHIESSL, 
2017). Devido todas as questões, apon-
tadas acima, este trabalho tem como ob-
jetivo discutir o papel do coordenador pe-
dagógico durante a pandemia da CO-
VID-19. 

 
1.1 O papel do gestor frente aos desa-
fios de uma escola em tempos de pan-
demia 

Durante a realização de estágio 
curricular com o tema de gestão escolar, 
o qual foi realizado no período de isola-
mento, devido à pandemia da COVID-
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19, alguns pontos foram levantados, 
como o papel da gestão escolar, desafio 
do gestor durante a pandemia, principais 
dificuldades e adaptação ao ensino re-
moto. Essas perguntas são relevantes e 
precisam ser analisadas, o que gerou a 
proposta desse artigo científico.  

A pesquisa abordou as dificuldades 
encontradas durante a pandemia da CO-
VID-191, por coordenadores pedagógi-
cos   de Centros de Educação Infantil 
(CEIs) da cidade de Três Lagoas, MS, 
que tiveram o maior e menor índice de 
abandono, evasão escolar e devolutivas 
de atividades durante o ano de 2020, 
buscando apresentar (evidenciar) um 
cenário de gestão pedagógica, objeti-
vando assim, verificar práticas que foram 
exitosas para o andamento dos proces-
sos pedagógicos no âmbito escolar. 

Os aspectos de gestão escolar, e a 
figura do coordenador pedagógico que 
realiza o gerenciamento do espaço edu-
cacional e pedagógico da escola, junta-
mente com a direção tem como objetivo, 
a aprendizagem dos alunos, a boa atua-
ção dos professores e a construção de 
um bom ambiente escolar. 

 
Os gestores escolares, constituídos 
em uma equipe de gestão, são os 
profissionais responsáveis pela or-
ganização e orientação administra-
tiva e pedagógica da escola, da qual 
resulta a formação da cultura e am-
biente escolar, que devem ser mo-
bilizadores e estimuladores do de-
senvolvimento, da construção do 
conhecimento e da aprendizagem 
orientada para a cidadania compe-
tente (LUCK, 2009, p. 22). 

 
O gestor precisa se alinhar ao pro-

cesso pedagógico a partir de três bases, 
a escola, família e sociedade, criando di-
álogo, ações que visem a relação 

 
1No final do ano de 2019 uma doença desconhe-
cida começou a ser detectada em uma cidade 
chinesa, depois de algum tempo essa se espa-
lhou para diversos países, fazendo com que em 
2020 a Organização Mundial Da Saúde (OMS) 
declarasse o estado de pandemia. Essa doença 

harmônica desses pilares, além da ges-
tão interna, apontada acima. Em deter-
minados momentos o gestor precisa 
atender as demandas internas como: 
atendimento as necessidades básicas 
dos alunos, pais, colaboradores, e prin-
cipalmente dos próprios professores. 
Para isso, o trabalho do gestor precisa 
ser pautado na empatia e no cuidado, é 
necessário desenvolver ações voltadas 
para bem-estar físico e mental dos pro-
fissionais docentes. Para Luck (2009, p. 
84), 

 
No exercício dessa liderança, o di-
retor leva em consideração, em 
conjunto, diversos aspectos da ges-
tão de pessoas, a saber: motivação, 
formação de equipe e compartilha-
mento de responsabilidades, capa-
citação profissional, comunicação, 
relacionamento interpessoal. 

 
Em outro momento, as ações vol-

tam para o lado administrativo, fazendo 
com que esse profissional desenvolva 
habilidades e competências fundamen-
tais para o processo de gestão pedagó-
gica tais como: liderança, organização, 
monitoramento e a capacidade de ouvir 
e manifestar seu posicionamento, 
quando necessário. Outro ponto é o cui-
dado que este profissional precisa ter 
para alcançar os objetivos educacionais 
da escola, os problemas pedagógicos, o 
pouco tempo para a realização do traba-
lho burocrático, também precisa ser 
mencionado (LUCK, 2009). 

Entre as demandas que o coorde-
nador precisa, é de ouvir e criar soluções 
para as reivindicações que são propos-
tas por alunos e professores no âmbito 
escolar, fazendo com que se sinta na 
obrigação, como educador, em ajudá-
los. Em algumas situações pode se 

ficou conhecida como COVID-19, é uma doença 
respiratória que pode atingir todas as faixas etá-
rias, sendo mais letal em pessoas idosas, com 
doenças respiratórias, hipertensos e outras en-
fermidades.  
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sentir sem poder para solucionar algu-
mas situações problemas e assim não 
conseguir atingir seus objetivos pedagó-
gicos, devido às limitações da instituição, 
da organização escolar e sobrecarga. 
(BERNARDELLI, 2007). 

O gestor, também, precisa realizar 
o planejamento escolar com base nas 
propostas regulamentadas pelos órgãos 
competentes o sistema de ensino. Dedi-
cando uma parte do seu tempo ao aten-
dimento e formalidades que envolvem o 
seu papel dentro da escola, como cum-
primento de leis e garantir que a institui-
ção e colaboradores estejam cumprindo 
com os regulamentos proposto. A coor-
denação junto com a direção assume um 
papel de representar o Estado dentro do 
âmbito escolar e zelar pelo seu desen-
volvimento no trabalho educativo esco-
lar. 

 
A gestão escolar na perspectiva es-
tudada adquire sentido se sua orga-
nização e idealização se refletirem 
no processo de ensino-aprendiza-
gem de modo que a equipe pedagó-
gica e professor se comprometam 
com a proposta educacional da es-
cola (BARTNIK, 2011, p. 154). 

 
De forma resumida, as gestões es-

colares devem realizar o planejamento 
educacional, ou seja, se constitui cuidar 
da parte pedagógica, financeira, monito-
rar funcionários do âmbito escolar, pro-
fessores e avaliar ações educacionais 
que envolvem a formação dos alunos, ter 
liderança, respeitando e orientando seus 
colaboradores (LUCK, 2009). 
 
1.1.1. Liderando em um momento pan-
dêmico: gestão de processos e de pes-
soas 

A pandemia da COVID-19 fez com 
que estados e cidades decretassem di-
versas restrições para o combate ao co-
ronavírus, entre elas a suspensão de au-
las presenciais, isolamento social, fa-
zendo com que houvesse um mínimo 
contato entre as pessoas. Com isso 

houve alterações no calendário escolar 
de muitas escolas e implementação do 
ensino remoto. 

 
Decreto Municipal nº 054, de 19 de 
março de 2020, declarou situação 
de emergência no Município de 
Três Lagoas em decorrência da 
pandemia da COVID-19 e dispôs 
sobre as medidas para enfrenta-
mento da emergência em saúde pú-
blica de importância internacional 
decorrente do Novo Coronavírus – 
COVID 19. 

 
Devido a essas alterações a escola 

teve que se adaptar ao ensino remoto, 
trazendo alguns desafios aos professo-
res e gestores como, as dificuldades 
com as tecnologias, mudar sua metodo-
logia de ensino, não conseguir utilizar a 
prática que era desenvolvida em sala de 
aula. O professor teve que reorganizar 
as atividades escolares, as adaptando 
para que os alunos pudessem realizá-las 
em suas casas e muitas com a necessi-
dade da participação dos pais, respei-
tando as diretrizes municipais de ensino 
do conteúdo proposto pelo Projeto Polí-
tico Pedagógico (PPP) de sua instituição 
(CUNHA, 2021). 

Devido à necessidade de atender 
pais e alunos de forma remota, os gesto-
res escolares da educação infantil preci-
saram criar estratégias diversificadas, 
tais como grupos de WhatsApp, reuniões 
online e uso de plataformas de ensino. 
Tudo isso para possibilitar a comunica-
ção e o envio de comunicados e ativida-
des escolares. Assim como tiveram que 
orientar e motivar os professores sobre o 
uso dessas estratégias em suas aulas 
(CUNHA, 2021). 

Muitos professores gravaram ví-
deos explicando como os pais deveriam 
auxiliar os filhos nas atividades, no en-
tanto não era obrigatório que estes fil-
massem a realização destas tarefas 
(CUNHA, 2021). Ainda segundo a pes-
quisa de Cunha (2021), os pais poderiam 
também ir até a escola buscar as 
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atividades impressas para realizarem 
com seus filhos em casa e depois de-
volvê-las na escola.  

Em outro ponto, os pais também ti-
veram dificuldades com o ensino à dis-
tância, muitos trabalhavam e não tinham 
tempo para desenvolver as atividades, 
as crianças não tinham interesse em re-
alizar as tarefas, muito porque não asso-
ciavam sua casa como lugar de estudo, 
que antes era atribuído apenas à ao am-
biente escolar, sentindo-se que estavam 
de férias (OLIVEIRA, 2020). 

Ainda sobre as dificuldades apre-
sentadas pelas famílias, cabe ressaltar 
que foi que alguns pais não eram alfabe-
tizados, fazendo assim com que não 
conseguissem desenvolver as ativida-
des com seus filhos. Um ponto impor-
tante também foi a falta de acesso à in-
ternet, e algumas famílias tinham apenas 
um celular, notebook para compartilhar 
entre seus membros, e outras não ti-
nham dispositivos para ou com acesso à 
internet (OLIVEIRA, 2020). 
 
2 OBJETIVOS 

 
Este trabalho tem como objetivo 

compreender a atuação de um coorde-
nador escolar na organização da educa-
ção infantil em tempo de pandemia de 
Covid-19. Para alcançar o objetivo geral 
desta pesquisa, será necessário realizar 
revisão bibliográfica sobre gestão esco-
lar, educação e pandemia, além de rea-
lizar entrevistas com gestoras educacio-
nais de Centros de Educação Infantil da 
cidade de Três Lagoas/MS.  
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Para atingir esses objetivos utili-

zou-se de pesquisa exploratória com 
abordagem qualitativa a qual visou ex-
plorar o conteúdo dos dados coletados 

 
2 Por determinação da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura de Três Lagoas, as informa-
ções contendo os nomes dos Centros Infantis, 

por meio de pesquisa de campo. 
Neste trabalho, realizou-se entre-

vistas com duas pessoas que atuavam 
na gestão escolar de Centros de Educa-
ção Infantil, entre abril de 2020 a dezem-
bro de 2020, na cidade de Três Lagoas. 
Para a elaboração deste trabalho, foi 
executada uma pesquisa bibliográfica, 
para introdução ao assunto e, como 
forma de aprofundar o tema, foi realizada 
uma pesquisa de campo com dois cená-
rios diferentes, o que possui o menor e o 
maior índice de evasão escolar no Muni-
cípio de Três lagoas/MS. Essa evasão 
foi medida pelo número de entrega das 
atividades. 
 
4 RESULTADOS  
 

Por meio do Gráfico 1 conseguiu-
se identificar a evasão escolar em deter-
minadas instituições durante o período 
de pandemia da Covid-19, em 2020. 
Nesse período as escolas precisaram se 
transformar em um local de acesso fí-
sico, mas também virtual, se adaptando 
as tecnologias, sendo um grande desafio 
para todos. Com o ensino à distância a 
entrega das APCAS (atividades) foi um 
meio de avaliar a presença e participa-
ção das crianças nas atividades escola-
res. 

Conforme os dados abaixo forneci-
dos pela Secretaria Municipal de Educa-
ção e Cultura de Três Lagoas (SEMEC)2, 
o Centro de Educação Infantil (CEI) com 
menor índice de evasão escolar não teve 
a participação de somente sete crianças, 
já o com maior índice de evasão teve 
192 crianças sem entrega de atividades, 
e a participação de 60 alunos, de 252 
matriculados. 

Os gestores das duas escolas (CEI 
1 e CEI 19 – maior e menor índice de 
evasão escola) citaram a falta de intera-
ção dos pais com a escola, porque 

não foram autorizadas para a divulgação, toda 
via, os dados encontram-se disponíveis para 
consulta na própria SEMEC. 
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muitos não tinham tempo para fazer ati-
vidades com os filhos por conta do traba-
lho, a dificuldade com as tecnologias e 

alguns terem dificuldades em realizar ati-
vidades com seus filhos. 

 
Gráfico 1. Relação de devolutivas e não devolutivas de APCAS – Três Lagoas/MS – Ano 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Todas as dificuldades ocorridas na 

pandemia, sejam elas de professores, 
alunos e pais, precisaram ser sanadas 
pelos gestores. Para solucionar alguns 
desses desafios o gestor precisou pri-
meiro conhecer a realidade social de 
seus alunos, para assim tomar um posi-
cionamento. Além disso, houve a neces-
sidade de que esse se atualizasse e pas-
sasse por treinamento sobre o ensino a 
distância, com isso tendo a possibilidade 
de orientar seus docentes a respeito 
dessa forma de ensino. Outra ação do 
gestor foi de proporcionar aperfeiçoa-
mento para os professores na organiza-
ção e gestão das atividades enviadas 
aos alunos (FREIRE; DIÓGENES, 
2020). 
 
5 CONCLUSÕES 
 

Dessa forma, com base nas leitu-
ras e nas entrevistas realizadas, foi pos-
sível observar que os gestores tiveram 
muitas dificuldades, dentre elas, a mais 

citada por ambos foi a dificuldade em tra-
balhar com as novas tecnologias e todas 
as demandas que a mudança na forma 
de trabalho apresentou ao cotidiano dos 
coordenadores, que tiveram que passar 
a atender mutuamente os pais e profes-
sores que também estavam aprendendo 
a lidar com a tecnologia. Essa mudança 
no método de trabalho, aulas remotas, 
impactou diretamente no resultado sobre 
evasão e permanência dos alunos.  

Foi citado também, pelos dois coor-
denadores, que conheceram de perto a 
realidade de alguns alunos, como a 
fome, violência, abandono, perda de fa-
miliares e problemas emocionais, e a 
partir disso mudaram suas estratégias 
de trabalho, e reaprenderam a lidar com 
os pais, por conta de suas dificuldades e 
necessidades. Podemos concluir que a 
pandemia trouxe muitos desafios para a 
gestão escolar, no entanto novas possi-
bilidades de olhar para a educação, alu-
nos, professores, pais e funcionários 
também foram possíveis, levando maior 
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empatia e trabalho em equipe para o am-
biente escolar. 
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